
Escultor americano, referência do 
movimento brasileiro, ganha mostra 
no Itaú Cultural a partir de quarta, 31

Visuais

Camila Molina

Como diz  o curador  Luiz Ca-
millo  Osorio,  Calder  trouxe  
uma “lufada de ar fresco” para 
a arte moderna com seus móbi-
les – o escultor tirou as formas 
geométricas e austeras do neo-
plasticismo do plano e as sol-
tou  no  espaço.  “Isso  era  para  
ele uma forma de integrar arte 
e vida, mantendo compromis-
so com a complexidade da ex-
periência  estética”,  afirma  o  
professor do departamento de 
filosofia da PUC do Rio.

Organizador  da  exposição  
Calder e a Arte Brasileira,  que 
será inaugurada nesta quarta-
feira,  31,  no  Itaú  Cultural,  
Luiz Camillo Osorio diz que o 
escultor  norte-americano  “é  
uma  influência  indireta,  mas  
muito importante para a poéti-
ca  neoconcreta”.  Os  móbiles 
do artista, peças escultóricas 
metálicas e cinéticas, não são 
apenas lúdicas, como promo-
veram, no século passado, al-
go reivindicado pelo manifes-
to neoconcreto brasileiro em 
1959,  destaca  o  curador:  “a  
quebra  de  cerimônia  entre  a  
obra e o público”.

“Nos móbiles, com suas péta-
las e folhas, fios ou hastes, espi-
nhos ou galhos, rodas ou esfe-
ras,  é  à  nossa  imaginação  que  
acenam essas figuras geométri-
cas ou sugestões de linhas e pa-
drões em repouso; pois, ao saí-
rem do estado de repouso, en-
chem-se então de novas formas, 
ideais ou virtuais”, escreveu, em 
1944,  o  crítico  Mário  Pedrosa  
(1901-1981) sobre as esculturas 
de  Alexander  Calder  (1898-
1976). O brasileiro não apenas 
considerava o norte-americano 
um dos maiores inventores mo-
dernos,  como  também  se  tor-
nou amigo de “Sandy”.

O texto publicado por Pedro-
sa no Correio da Manhã está re-
produzido  no  livro  Calder  no  
Brasil,  organizado  pela  histo-
riadora  Roberta  Saraiva,  que  
também  assinou  a  curadoria  
da exposição homônima apre-
sentada em 2006 na Pinacote-
ca do Estado. “Foi um pontapé 
inicial para começar a pensar a 
relação do artista com o País”, 
afirma Luiz Camillo Osorio.

A  proximidade  de  Calder  
com  o  Brasil,  que  aqui  esteve  
por três vezes (em 1948, quan-
do expôs no Ministério da Edu-
cação,  no  Rio,  e  no  Masp,  e  
doou  a  escultura  Viúva  Negra  
para o Instituto dos Arquitetos 
do Brasil; em 1959; e 1960), se 
deu graças à amizade do artista 
com  o  arquiteto  Henrique  
Mindlin (leia no trecho ao lado). 
O  curador  da  mostra  no  Itaú  
Cultural afirma que as referên-
cias biográficas da ligação do es-
cultor com “a arquitetura e ins-
tituições brasileiras” já se torna-
ram  bem  conhecidas,  mas  a  
atual exposição é agora, afinal, 
a primeira tentativa de abordar 
a  ligação  do  pai  dos  móbiles  
com a arte brasileira.

Sendo assim, a exibição, fei-
ta em  parceria  com a  Funda-
ção Calder, de Nova York, reú-
ne não apenas um expressivo 
conjunto de obras do escultor 
–  entre  elas,  20  móbiles,  al-
guns  pertencentes  ao  MAC-
USP –, como criações de brasi-
leiros, desde pinturas concre-
tas da década de 1950 até Nave-
MeditaFeNuJardim (2015), pe-
ça escultórica de aço com va-
sos de arruda em suas extremi-
dades e uma almofada de cro-
chê  no  seu  interior,  assinada  
pelo carioca Ernesto Neto.

No núcleo histórico da mos-
tra,  destaca-se  a  questão  da  
geometria  e  do  movimento,  
com  trabalhos  de  Calder  e  
obras de Judith Lauand, Willys 
de  Castro,  Hélio  Oiticica  (os  
metaesquemas dos anos 1950) 
e  objetos  cinéticos  de  Abra-

ham Palatnik. Vale a pena citar 
também a exibição do filme Le 
Cirque Calder (1961).

Em outro segmento da expo-
sição,  sobressai  “a  dimensão  
mais corporal das formas orgâ-
nicas”,  explica  Osorio,  com  a  
exposição de uma série de “bi-
chos” de Lygia Clark, entre ou-
tras criações. Por fim, a exposi-
ção se encerra com o tema do 
“ar”,  relacionando  móbiles  e  
estábiles  com  obras  recentes  
como o vídeo Sopro (2000), de 
Cao  Guimarães  e  Rivane  
Neuenschwander,  O  Ar  Mais  
Próximo  (1991) ,  de Waltercio 
Caldas, e Três Cassarinhos Ver-
melhos  na  Gaiola  (2010),  de  
Franklin Cassaro.

TRECHO

Calder, guru dos 

neoconcretos

“Mindlin era 
um grande 

entusiasta do meu 
trabalho e disse...
que eu tinha de ir ao Brasil. As-
sim, quatro anos mais tarde, 
em 1948, tendo feito várias re-
messas de obras para Henri-
que no Rio, Louisa e eu parti-
mos para o Brasil (...) Pegamos 
um voo para o Rio. Encontra-
mos John dos Passos a bordo. 
Ia dar uma volta por todo o Bra-

sil em uns poucos dias.
Quando cruzamos o rio Ama-

zonas, a lua brilhava aqui e aco-
lá no rio e recortava ilhas ne-
gras de diferentes formas; nem 
sempre a visão era nítida, mas 
quando dava para ver, aquilo 
era atordoante.

Em seguida, descemos rapi-
damente em Belém e fomos 
encaminhados para uma es-
pécie de hangar metálico, com 
bancos de cada lado.” 

(Trecho do livro Calder no 
Brasil’, Ed. Cosac Naify)

Movimento. 
Vista geral 
da exposição

Diálogo. 
Ao lado, 
obra de 
Oiticica do 
período 
neoconcreto 
e pintura 
(abaixo) de 
Calder que 
influenciou 
o carioca

Calder Foundation, New York / Art Resource, New York © 2016 Calder Foundation, New York / AUTVIS, Brasil

CALDER 
E A ARTE 
BRASILEIRA
Itaú Cultural. 
Av. Paulista, 
149, tel. 
2168-1777. 
3ª a 6ª, 
9h/20h; 
sáb. e dom., 
11h/20h. 
Grátis. 
Abertura na 
4ª (31), 20h

Relação. 
Calder (E), 
um objeto 
cinético de 
Palatnik 
(acima) 
e uma 
obra do 
escultor 
americano
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